
Organizar o espaço celebrativo com simplicidade e que expresse 
alegria e esperança. Preparar a recordação da vida.  Para iniciar 
a celebração, cantar de forma orante o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação)

(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Tiago Alberione)

“O Senhor vai acendendo luzes, quando vamos 
precisando delas”. (bis) 
(Terminado o refrão, todos ficam em pé para o canto inicial.)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial (Marcos da Matta - Cristiane da Matta)

1 - Pai de amor, aqui estamos celebrando a 
unidade, somos teus filhos amados nesta mesa 
da igualdade. Somos uma só família, somos um 
só coração, eis que a graça da partilha entre nós 
faz-se oração!
No raiar de um novo tempo vida nova então se 
faz. A esperança do teu povo é justiça, amor e 
paz!

2 - Ó Jesus, Senhor da vida vem trazer libertação! 
Desta gente tão sofrida vem mostrar-Te Deus-
Irmão. Tua cruz é rumo certo, junto a Ti vamos 
seguir, pois teu Reino está bem perto: as 
sementes vão florir!

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs em Cristo, 
sejam todos bem-vindos! É com alegria que 
nos reunimos para fazer memória da Páscoa de 
Cristo e celebrar nossa vida marcada por alegrias, 
dificuldades e esperanças.  Na caminhada do Ano 
Litúrgico, chegamos ao penúltimo domingo do 
Tempo Comum e nesta Liturgia somos chamados 
a refletir sobre o fim dos tempos, sobre a morte 
e ressurreição de Cristo, como a plenitude de 
vida para a qual todos caminhamos. Reunidos 
como povo que caminha rumo ao Pai, saudemos 
a Trindade Santíssima. Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco. Bendito seja 
Deus...
Presidente - Rezemos pelas pessoas que lutam 
contra todo tipo de preconceito, em especial, o 
racial, lembrando Zumbi dos Palmares, grande 
líder desta luta que será comemorado dia 20, e 
por todas as comunidades que se preparam para 
celebrar a festa da padroeira de nossa Diocese, em 
Ibiraçu. Celebramos hoje o Dia dos Pobres, desde 
2017, a convite do Papa Francisco. Recordamos, 
também, fatos e acontecimentos marcantes 
da semana que passou. (Recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede a Deus por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso coração ao arrependimento 
e peçamos perdão (silêncio). Cantemos.
(Zé Martins) 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós: 
1 - Tende piedade da gente, tende piedade do 
povo, dai vosso perdão novamente, queremos 
um caminho novo. 
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1 - É preciso vigiar e ficar de prontidão;/ em que 
dia o Senhor há de vir, não sabeis não!

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Marcos (13, 24-32)

12. Partilha da Palavra 

13. Profissão de Fé
Presidente - Professemos a nossa fé, no Senhor 
que nos ensina a esperar vigilantes a sua vinda 
gloriosa. Creio em Deus Pai...

14. Preces da Comunidade  
Presidente - Atentos aos apelos do Senhor e 
movidos pela ação do Espírito Santo, façamos 
os nossos pedidos, rezando após cada prece: 
Atendei-nos, ó Deus de amor!
- Senhor, concedei sabedoria a Vossa Santa Igreja 
e seus pastores, para que continuem firmes na fé 
e anunciem sempre a esperança de um mundo 
melhor.  Nós vos pedimos.
- Senhor, despertai os líderes políticos, para que 
estejam a serviço do Vosso povo, trabalhando 
pelo desenvolvimento humano integral e pelo 
bem comum. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei-nos um espírito comunitário, 
para que, obedientes às orientações do Papa 
Francisco fiquemos atentos e sejamos solidários 
às necessidades ‘dos pobres’ que estão ao nosso 
redor, e o bem possa triunfar. Nós vos pedimos.
- Senhor, encorajai nossas comunidades na luta 
do dia a dia, contra todo tipo de preconceito, 
especialmente o racial, para que o Vosso Reino 
de amor, respeito e igualdade se concretize no 
meio de nós. Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai os devotos da Bem-
aventurada Virgem Maria da Saúde, que 
peregrinam rumo ao Santuário Diocesano, em 
Ibiraçu, para que, por sua intercessão, junto ao 
Seu Filho Jesus, alcancem as graças necessárias. 
Nós vos pedimos.
Presidente - Rezemos a Oração do Ano Jubilar 
2025. 
Pai que estás nos céus, a fé que nos destes no 
teu Filho Jesus Cristo, nosso irmão, e a chama 
de caridade derramada nos nossos corações 
pelo Espírito Santo despertem em nós a Bem-
aventurada esperança para a vinda do teu Reino. 
A tua graça nos transforme em cultivadores 
diligentes das sementes do Evangelho que 
fermentem a humanidade e o cosmos, na espera 
confiante dos novos céus e da nova terra, quando, 
vencidas as potências do mal, se manifestar para 
sempre a tua glória. A graça do Jubileu reavive 
em nós, Peregrinos de Esperança, o desejo dos 
bens celestes e derrame sobre o mundo inteiro 
a alegria e a paz do nosso Redentor. A ti, Deus 
bendito na eternidade, louvor e glória pelos 
séculos dos séculos. Amém.

Cristo, Cristo, tende piedade de nós: 
2 - Tende piedade de todos que buscam em Vós 
o perdão pra ser semente do novo caminho de 
vida e união. 
Senhor, Senhor, tende piedade de nós.
Presidente -  Deus todo-poderoso, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos ao Pai que em Jesus 
Cristo nos convida à alegria e felicidade em servir 
ao projeto do Vosso Reino.
(Missal Romano - Maria da Conceição - Wendel da Silva Oliveira)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. (bis) Senhor Deus, 
Rei dos Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos 
louvamos, vos bendizemos, vos adoramos, 
vos glorificamos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo acolhei a nossa súplica. Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de nós. Só Vós sois o 
Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória de Deus Pai, 
na glória de Deus Pai. Amém. (5x)

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Senhor nosso 
Deus, concedei-nos a graça de sempre nos 
alegrar em vosso serviço, porque só alcançaremos 
duradoura e plena felicidade sendo fiéis a vós, 
criador de todos os bens. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e 
reina, na unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. Amém.

  
7. Leitura da Profecia de Daniel (12, 1-3)

8. Salmo Responsorial (15) (CD Cantando os Salmos)
Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio!
- Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, 
meu destino está seguro em vossas mãos! Tenho 
sempre o Senhor ante meus olhos, pois se o tenho 
a meu lado não vacilo.
- Eis por que meu coração está em festa, minha 
alma rejubila de alegria, e até meu corpo no 
repouso está tranquilo; pois não haveis de me 
deixar entregue à morte, nem vosso amigo 
conhecer a corrupção.
- Vós me ensinais vosso caminho para a vida; 
junto a vós, felicidade sem limites, delícia eterna 
e alegria ao vosso lado!

9. Leitura da Carta aos Hebreus (10, 11-
14.18)

10. Canto de Aclamação (CD Liturgia VI)
Aleluia, aleluia, aleluia. (bis)

Deus nos fala

Nossa resposta
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15. Apresentação dos Dons
Próprio para a Celebração da Palavra, que haja empenho 
para realizá-la.

Após a leitura abaixo o Presidente da celebração ergue a vela 
do Altar (onde for possível) e diz: Todos nós, batizados, somos 
chamados a construir o Reino de Deus aqui na terra. Em 
seguida canta-se.

Presidente - A Liturgia deste domingo nos motiva 
a assumir a condição de peregrinos, ao encontro 
da vida plena, do mundo novo, de vida e felicidade 
para todos.  O Senhor nos pede vigilância e 
discernimento ativo dos sinais dos tempos, em 
atitude de esperança pela manifestação gloriosa 
de Cristo. Apresentemos ao Altar do Senhor a 
nossa disponibilidade em estar a serviço do Reino, 
na família, na comunidade e na sociedade.
(Ir. Cecília Vaz Castilho)
Vou te oferecer a vida e tudo que eu já sei viver. 
Tempo e trabalho, amor que eu espalho, coisas 
que me fazem crer. (bis)

16. Canto das Oferendas (Ir. Míria T. Kolling)
No teu altar, Senhor, coloco a minha vida em 
oração. 
1 - A alegria de te amar e ser amado, quero em 
tuas mãos depositar.
2 - O desejo de ser bom e generoso faz-me viver 
com mais amor. 
Sugestão para Celebração Eucarística, onde houver: nº 450 
do Hinário.

17. Louvação
Presidente - Estamos chegando ao final do Ano 
Litúrgico. Louvemos a Deus pela dedicação dos 
nossos Bispos, padres, diáconos, religiosos, 
religiosas, seminaristas, leigos e leigas de nossa 
Diocese que estão a serviço do Reino, pela 
realização das festas de padroeiros(as) de nossas 
Paróquias e pelos Sacramentos ministrados, pelas 
Obras Sociais realizadas pela Cáritas Diocesana 
e por tantos gestos   de solidariedade e partilha. 
Agradecidos, cantemos o nosso louvor.
(Eugênio Jorge)
1 - Eu te louvarei, Senhor, de todo meu coração. (bis) 
Eu te louvarei, Senhor, de todo meu coração. (bis)
2 - Na presença dos anjos a ti cantarei louvores. 
(bis) Na presença dos anjos a ti cantarei louvores
3 - Eu te amarei, Senhor, de todo meu coração. (bis) 
Eu te amarei, senhor de todo meu coração. (bis)

        

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
consagrado, onde houver, para o altar. Conforme o Doc. 108, 
CNBB - Roteiro 2. Este não é momento de Adoração! 

18. Pai Nosso
Presidente - Atentos ao modelo de oração dado 
por Jesus, nosso Senhor, rezemos: Pai Nosso...

19. Momento da Paz
Presidente - O Espírito Santo de Deus que nos 
conduz à paz. Rezemos em silêncio pela paz.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Pe. Vanildo de Paiva - Pe. José E. Fonseca)
1 - Na mesa da Eucaristia, o amor se faz doação a 
um povo que vive e partilha, trabalha e constrói 
mundo irmão. 
Comigo irá cear, o pão da vida ter quem até o 
fim fiel permanecer! 
2 - Na mesa da Eucaristia, lugar do encontro de 
iguais há um povo que quer a justiça, que sonha 
com um mundo de paz. 
3 - Na mesa da Eucaristia, a festa fazemos por 
crer que o povo alegre anuncia que a vida vai a 
morte vencer. 
4 - Na mesa da Eucaristia, divina lição de amar. 
Há um povo que sofre e caminha pra vida com 
alegria gerar. 
5 - Na mesa da Eucaristia, não deve haver divisão. 
Um povo que exclui outro povo, irmão que 
abandona outro irmão. 
6 - Na mesa da Eucaristia, miséria não pode 
existir, pois povo que aqui se alimenta, quer pão 
e amor dividir. 
 
21. Depois da Comunhão (Missal Romano)  
Presidente - Oremos - (silêncio) - Ó Deus, Vossa 
Palavra nos dá força para a vida. Agradecendo 
esta graça, ousamos pedir-vos mais: por Vosso 
Espírito Santo, fazei que jamais deixemos de vos 
amar e servir. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.   

22. Breves Avisos 

23. Refletindo sobre o Dia Mundial dos 
Pobres (ler para a assembleia)

Neste ano dedicado à oração, precisamos fazer 
nossa a oração dos pobres e rezar com eles. É 
um desafio que temos de aceitar e uma ação 
pastoral que precisa de ser alimentada. [...] 
Estamos celebrando hoje o 8º (oitavo) dia 
mundial dos Pobres, e a exigência do Papa 
tornou-se um compromisso na agenda de cada 
comunidade eclesial. É uma oportunidade 
pastoral que não deve ser subestimada, porque 
desafia cada fiel a escutar a oração dos pobres, 
tomando consciência da sua presença e das 
suas necessidades. É uma ocasião propícia para 
realizar iniciativas que ajudem concretamente 
os pobres, e também para reconhecer e apoiar 
os numerosos voluntários que se dedicam com 
paixão aos mais necessitados. Devemos agradecer 

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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ao Senhor pelas pessoas que se disponibilizam 
para escutar e apoiar os mais pobres: sacerdotes, 
pessoas consagradas e leigos(as) que, com seu 
testemunho, são a voz da resposta de Deus às 
orações daqueles que a Ele recorrem. Somos 
chamados a ser amigos dos pobres, seguindo os 
passos de Jesus, que foi o primeiro a solidarizar-se 
com os últimos. Que a Santa Mãe de Deus, Maria 
Santíssima, nos sustente neste caminho. [...] 

(Extraído da mensagem do Papa Francisco - 2024)

24. Bênção
Presidente - O Senhor vos abençoe e vos guarde. 
Amém.
- O Senhor faça brilhar sobre vós a sua face e vos 
seja favorável. Amém.
- O Senhor dirija para vós o seu rosto e vos dê a 
paz. Amém.
- Abençoe-vos o Deus Todo-Poderoso: Pai e Filho 
e Espírito Santo. Amém.
-  O Senhor reunirá todos os eleitos, de uma 
extremidade à outra da terra! Ide em paz e o 
Senhor vos acompanhe. Graças a Deus.

25. Canto Final (Pe. Pedro Brito Guimarães - Frei Fabreti)
Feliz de quem caminha, tendo Deus no coração, 
quem faz da sua vida, uma eterna procissão. (bis)
1 - Escolhi o Cristo como companhia, escolhi o 
Reino, como vocação, escolhi o mundo, como 
moradia, escolhi o pobre como meu irmão. 

Meditando a Palavra de Deus
Estamos chegando ao final de mais um ano 
litúrgico, o Ano B, no qual tivemos a companhia 
do Evangelista Marcos. No próximo celebraremos 
o 34º domingo do Tempo Comum e o último 
domingo a solenidade de nosso Senhor Jesus 
Cristo, Rei do universo. Fecharemos, assim, com 
chave de ouro, o ano litúrgico, aprendendo sobre 
o reinado do serviço, do qual todos nós fazemos 
parte. [...] Neste contexto é que temos as leituras 
deste domingo. A primeira é do livro do profeta 
Daniel. Seus escritos se assemelham aos do livro 
do Apocalipse, com a diferença de que ele faz 
parte do Antigo Testamento, e o Apocalipse é 
do Novo, mas ambos transmitem esperança nos 
tempos de aflição. Neste trecho de hoje, ele fala 
de Miguel, o grande príncipe que se levantará 
para proteger seu povo num tempo de muitas 
tribulações, nas horas dos grandes apertos. Como 
é bom saber que há anjos que nos protegem nos 
momentos difíceis, nos momentos de tribulação. 
Eles representam a presença de Deus no meio 
de nós, ou são sinais de Deus entre nós. Anjos 
não são seres alados que chegam do além, mas 
podem ser pessoas concretas, de carne e osso, 
que estendem suas mãos para nos salvar, para 
apontar caminhos, para nos reerguer de nossas 
prostrações. O profeta Daniel foi uma espécie 
de anjo para o seu povo, como eram todos os 

profetas. Somente quem confia plenamente 
em Deus sente essa presença protetora nas 
horas difíceis. Quem não tem fé, ou tem uma fé 
artificial, nas horas difíceis se sente abandonado 
por Deus. [...] Mas os que confiam, tem como 
proclamar com grande sabedoria, que só em Deus 
nosso destino está seguro, como proclamado pelo 
Salmista: “Guardai-me, ó Deus, porque em vós 
me refúgio”.  [...] A segunda leitura da Carta aos 
Hebreus pede que [...] tenhamos sempre diante 
de nós Jesus Cristo, que se ofereceu uma única vez 
em sacrifício para redimir nossos pecados. Quem 
confia em Cristo e segue seus ensinamentos 
está apto a participar do Reino dos Céus, das 
alegrias eternas. Assim sendo, o Evangelho fala 
de esperança[...] Deus está conosco. [...] Deus 
é maior do que qualquer tribulação, do que 
qualquer momento de dificuldade. Mesmo que 
o mundo pareça ter acabado, para nós haverá 
sempre uma oportunidade para recomeçar. É 
esse amor de Deus que nos é revelado nesta 
Liturgia da Palavra. [...] O evangelista Marcos 
fala da parábola da figueira que, ao começar a 
brotar, dá sinais do fim do inverno e a chegada 
do verão. [...] Todos nós temos estações, na 
nossa vida. Assim, há na nossa vida tempo de 
inverno, tempo de dificuldade e de sofrimento, 
mas também tempo de alegria, de festa, de 
esperança. Como a natureza, é a nossa vida, ela 
tem ciclos. Não podemos, nos tempos de aridez, 
sucumbir às dificuldades dessas fases. É preciso 
ter fé, esperança, confiança em Deus para poder 
superar e saber que um novo tempo virá. Com 
Cristo veremos esse novo céu e essa nova terra. 
[...] É hora de nos reerguermos, nos recompormos 
para poder começar esse novo tempo, não 
apenas na liturgia, mas também na nossa vida. 
Portanto estejamos atentos e preparados para 
essas mudanças. É esse o apelo do Evangelho 
e das demais leituras. Que nada desvie a nossa 
atenção. Percebamos, portanto, quais são os 
sinais que Deus nos envia para avaliarmos nossa 
vida e o nosso tempo.

(Do livro Liturgia da Palavra II - Pe. José Carlos Pereira)

Leituras da Semana
2ª feira: Ap 1,1-4; 2,1-5a; At 28,11-16.30-31; Sl 1; Sl 
97; Lc 18,35-43; Mt 14,22-33
3ª feira: Ap 3,1-6.14-22; Sl 14; Lc 19,1-10
4ª feira: Ap 4,1-11; Sl 150; Lc 19,11-28
5ª feira: Ap 5,1-10; Zc 2,14-17; Sl 149; Lc 1,46-55; Lc 
19,41-44; Mt 12,46-50
6ª feira: Ap 10,8-11; Sl 118; Lc 19,45-48
Sábado: Ap 11,4-12; Sl 143; Lc 20,27-40
Domingo: Dn 7,13-14; Sl 92; Ap 1,5-8; Jo 18,33b-37


